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,(cima de tida, a Igreja 

Disse o delegado da 
Tcho-Slovaquia ao Con-
gresso Internacional Ca-
tolico cie Oxford—Mgr. 
Hanus—que «nós, os ca-
tolicos, devemos traba-
lhar para nossa salvação 
com a certeza de que o 
triunfo da Igreja não de-
fende do Imperio, da 
;Monarquia ou da Repu-
blica». 
O ilustre Bispo de Bra-

gança, que este publican-
do nas «Novidades» no- 
tav eis artigos de refuta-
ção ao opusculo publi-
e- do pelo sr. dr. Alfredo 
Pimenta contra o Centro 
Catolico e as instruções 
do Episcopado,—artigos 
a que se tem referido nes-
te semanário o nosso 
ilustre colega V. A.—diz, 
interpretando um texto 
do sabio Pontifice que foi 
Leão XIII, que—«os ca-
tolicos devem opor-se ás 
instituições prejudiciais 
t religião, esforçando-se 
por fazer penetrar nelas 
e nas leis a virtude do 
Evangelho» — acrescen-
tando:—«E como o desti-
no dos Estados depende 
principalmente das dis-
posições dos homens que 
estão á frente do gover-
no, os catolicos devem 
empenhar-se porque não 
ocupem esse Togar, ,;enão 

P. os homens de ideias sãs 
e animados de boas dis-
posições para com a reli-
gião». 
«Ora tudo isto,(comen-

ta o ilustre Bispo), é o 
que intenta o Centro Ca-
tolico, não dando ás for-
mas de governo maior 
importancia do que o sa-
pientissimo Pontifice». 
Esta esta doutrina de 

perfeito acordo como que 
aqui vimos escrevendo, 
guiados pelo intuito de 
pôr bem a claro o pensa-
mento, objecto e fim do 
Centro Catolico Portu-
guês, de dizer que ele pre-
tende, sobretudo, servir 
a causa da Igreja e ao 
mesmo tempo a causa da 
Pátria, exercendo, por 
ele, os catolícos, a sua 
acção politica, no senti 
do de o parlamento e o 
poder publico serem cons-
tituídos por homens de 
ideias sãs e de boas dis-
posições para com a re-
ligião. 
Não é votando ás ce-

gas,que os Catolicos con-
tribuem para o bem estar 
da Igreja. Não é votando 

em nomes de pessoas que 
desconhece, que os cato-
licos fazem com que o 
poder publico seja exer-
cido por homens cie boas 
e liais intenções. 
,Quem deve indicar aos 

catolicos os nomes dos 
candidatos que melhor 
possam servir a causa da 
Igreja, se não aquele or-
ganismo que tem a apro-
vação da mesma Igreja e 
que está sendo orientado 
por. Ela? 
Evidentemente que os 

catolicos devem guiar a 
sua acção eleitoral, por 
forma a não contraria-
rem, mas antes favorece-
rem, o espirito da mesma 
Igreja. Sobretudo, não 
guerrearem, mas antes 
favorecerem pelo seu vo-
to e pela propaganda em 
seu favor, os candidatos 
que o organismo da Igre-
ja no terreno politico, 
apresente ao sufragio dos 
eleitores. E como esse 
organismo da Igreja no 
terreno politico é o Cen-
tro Catolico, —é a este 
que compete dizer aos 
catolicos quem é merece-
dor dos seus votos e. da 
sua propaganda. 
Certamente que o Cen-

tro não vai disputar a 
maioria dos postos par-
lamentares — e por isso 
haverá lugar para que 
todos satisfaçam os seus 
proprios desejos. Entre-
tanto, convem desde já 
acentuar que nenhum ca-
tolico, seja porque moti-
vo ou razão fôr, deve 
desprezar os candidatos 
do Centro para favorecer 
os que lhe são contrários. 
Não deve, ainda, contri-
buir de nenhum modo, 
para a eleição de candi-
dato ou candidatos que 
se hajam manifestado 
contrários á religião ca-
tolica e liberdades da 
Igreja. 

Seja porque motivo ou-
razão fôr,' repetimos. 

Primeiro, satisfaçamos 
á nossa consciência de• 
catolicos, fazendo eleger 
o candidato ou candida-
tos aprovados e recomen-
dados pela Igreja; e, em 
segundo logar, podemos 
satisfazer a nossa paixão 
politica, influindo para 
que os restantes candida-
tos a eleger sejam os do 
partido que nos merece 
simpatia — mas nunca, 
em nenhum caso, se esse 
candidato ou candidatos 

0'9C DE UR1,1 9 
Ha trez semanas, pelo me-

nos, que se veem debatendo, 
perante o tribunal militar 
que foi constittiido para esse 
efeito, o julgamento dos ' fac-
tos ocorridos, antes e depois 
do movimento militar que 
teve a sua eclosão no dia 18 
de Abril do . corrente ano, e 
que foi chefiadò pelos 'srs. 
Filomeno da Camara e Raul 
Esteves. 

Teto-se afirmado que esse 
movimento foi organisado, 
preparado e levado a efeito, 
com o conhecimento, se não 
da totalidade, pelo menos da 
maioria dos comandantes e 
oficiais dos corpos da guar-
nição da capital, muitos cios 
-quais se pronunciaram nesse 
sentido. 

Produziram sensação as 
declarações prestadas ao tri-
bunal militare pelos dois che-
fes do movimento, coman- 
dante Filomeno da Camara 
e coronel Raul esteves, e ain-
da as do general Sinel de 
Cordes, nora-s que o paiz 
conhece de solfejo e que se 
ergueram, nas suas declara-
ções, à altura dos homens de 
fé e de honrà. 
\'em estes distinctissímos 

oficiais, neto aqueles que to-
maram parte activa no mo-
vimento, engeitaram respon-
sabilidades, assumindo-as to-
das e todos com aquela no-
bresa que é uma afirmação 
do caracter e do patriotismo. 
O sr. Raul Esteves afirmou 

que o movimento era conhe-
cido de todas as auctoridades 
e que preveniu varios minis-
tros e generais da sua neces-
sidade, para que Portugal 
fosse uma coisa diferente do 
que é. O proprio cotuandan-
te da Divisão, que era o sr. 
general Adriano de Sã, esta-
va inteirado do que ia pas-
sar-se. 
A razão porque não vin-

gou o movimento militar do 
18 de Abril, devem-na os ózt-
ciais que nela tomaram par-
te ao facto de não se terem 
efectivado as promessas e 
compromissos tomados por 
aqueles seus camaradas que 
lhe declararam acompanhar 
o movimento—e a essa pala-
vra faltaram. 

E' o que resulta do que ha-
vemos lido das declarações 
prestadas ao tribunal inili-
tar. 
Com justificada anciedade 

se aguarda a conclusão deste 
sensacional julgamento, que 
tanto interesse tem desperta-
do no paiz. 

do partido da nossa sim-
patia fôr inimigo da nos-
sa religião. Seria um cri-
me de traição aIgreja, se 
com os nossos votos e 
com a nossa influencia, 
conseguisse triunfar um 
inimigo da nossa cons-
ciencia. Acima de todo, 
a Igreja. 

Mário Silveira 

Os U18083 11133c.as„ da aclualidaáe ' 
A avidez inata de fortes sensações. 

Sinais dós tempos. Prognósticos alar-
mantes. _Alarmar?... Não! 

Iras- Novidades de 15 de mar-
ço passado li já uma apreciação, 
por sinal muito ponderada e 
sensata, acerca do livro sensio-
nalissimo Sinais dos lrynpos, 
aparecido quasi misterio"samente 
no mercado literário em princi-
pios deste ano. 

() assunto do livro, que e du-
ma excepcional transcendência e 
que o crítico das tovidades ex-
tractou d'uma forma tão expres-
siva; a alta competencia que o 
jornalista revela na matéria deli-
cadissima do livro (o fim do 
mundo e os fenómenos e epife-
námenos sociaes, politicos, telú-
ricos e cósmico -, que hão de pre-
ceder e acompanhar este desen-
lace finai da história da humani-
dade); e ainda paralelamente o 
interesse e afan com que depois 
da grande guerra se vem cuidan-
do e escrevendo de Sionismo: 
tudo isto me determinou logo a 
que_ recortasse a curiosa e impre-
ssionante noticia, como recortei 
e arquivei... 
A isto acrescia a circunstância 

de serem as Novidades o único 
diário genuinamente católico da 
capital, agindo sempre, docil, sob 
as vistas e direcção da autorida 
de eclesiástica, unica competente 
na matéria, profundamente reli-
giosa, versada pelo livro, Era 
mais um titulo de valor, a reco-
mendar o referido juizo critico. 

Afastando-me do referido eo-
rnentár5a. 

A vasta matéria desenvolvida 
profusamente nas 413 paginas do 
Sinais dos Tempos comporta a 
divisão em duas partes princi-
pies: A 1.1 abrangendo em ge-
ral o que se refere aos sinaes e 
fenómenos - que precederão- e 
acompanharão a consumação das 
coisas; a 2.1 abrangendo o que 
respeita em e.,pi,cial a um desses 
sinaes ou pródromos, isto é, o 
império universal cristão, ou 
quinto império, que na opinião 
d'alguns será português, ou por-
tuguês-judeu. 
Quanto,á 1.° parte têm apare-

cido ínumeros comentadores, che-
gando ás conclusões e predições 
mais estravagãntes e variadas; se-
gundo muitas das quaes, se fos-
sem verdadeiras, G mundo já te-
ria acabado vêzes sem conta... 
E neste ponto não são apenas as 
opiniões dos exegetas dos textos 
bíblicos; são`' tambem as conje-
cturas deduzidas das teorias ou 
dados scientificos, segundo os 
quaes o universo teria de acabar 
pela estagnação fi*ial da energia 
ii'um estado- limite de equilibrio 
estável (inanição, morte sideral), 
apúram alguns; por cataclismos 
cosmicos, resultantes de encontro 
da terra, por ex., com um volu-
moso corpo siderai, mesmo opa-
co, que pelo calar do choque a 
volatilisaria, alvitram outros; por 
simples cataclismos telúricos, co-
mo fossem, por ex., a activida-
de violenta e simultánia dos 300 
e tantos vulcões espalhados á su-
perfície do gióbo, agravàda, ou 
não, de enormes transformações 
da crêsta terrestre, pensam ou-
tros. . . 

Quai•!o á terminação da vida 
sobre a terra, por via natural, 
explicam-na ora pela erosão e 
corrosão de todos os continentes 
pelas águas (Laparent, que dava 
para issoum máximo de 4 2 mi-
lhões - d'anos) ora pela enorme 
queda da temperatura solar, e 
por conseguinte telúrica, ora pe-
la absorção das aguas e da at-
mosfera pela crôsta, cada vez 
mais espessa e resequida, da ter-
ra (caso actual na lua), etc... 
A 2.a Parte, o quint,) império, 

tambem não é matéria inteira-
mente nova. Entre os que a ti-
nham tratado, ocupa logar proe-
minente, pela - sua estatura inte-
lectual e primacial relevo literá-
rio, o incomparável_ e imortal 
Vieira. Tratou-a na Defesa do 
Quinto Imperio e no Clavis 
Prophelarum. O iminente jesui-
ta e grande português reportan-
do-se a profecias biblicas e di-
zeres de S. Malaquias (Papa) S. 
Isidoro, S. fr. Gil, S. Bernardo, 
Bandarra, e outros, que falavam 
do Quinto Império em gerai, êle 
procurou reivindicar para rei 
português essa perrogativa, fun-
dando-se na célebre profecia ou 
palavras de Cristo a Afonso Hen-
riques, principalmente naquela 
parte—volo in te et in semine-
tuo imperium mihi stabilire. 
Concretisando, ele punha em 
primeiro logar a opinião comum 
,¡d'el rei D. Sebastião, e todos 
os fundamentos que tinha, e no 
segundo a el-rei D. João IV, pe;, 
Ia estimação tambem comum com 
que na restauração do reino foi 
reputado pelo verdadeiro enco-
berto... n ( Dá Defesa do El uià-
ito Impeo-io). Mais taã desfoi 
denunciado á Inquisição (instru-
mento nas mãos do poder real) 
e sofreu-lhe a perseguição, não 
só por ter defendido os cristãos 
nov.,s, mas tambem e mais os-
tensivamente por numa carta, 
dirigida á rainha viuva, ter afir-
mado que D. João IV, já falecido, 
ressuscitaria, visto ter, pelas pro-
fecias, de fundar o Quinto -Im-
pério. Aberrações d'um grande 
espírito,, filhas da sua muita cre-
dulidade e dos preconceitos da 
època!_. 

Alarmar?:.. llliáo! O ex-
posto já nos faz ver como o 
assunto é delicadissimo e trans-
cente; e como espíritos aliás cul-
tissimos, versadissimos nos livros 
santos e d'uma acuidade genial 
se iludiram tão facilmente. Que 
admirar pois que isso suceda 
tambem a Lusitanus, autor do 
Siriais dos T rnpos, mesmo que 
seja rum distinto e erudito sa-
cerdote... alma de apóstolo, in-
teressando-se pela felicidade dos 
seus similhantes e todo entregue 
ao serviço do Senhor. ..» como 
diz o critico das Novidades, que 
parece devisa-lo atravez o pseu-
dónimo? 
O mesmo Lusitanus o deixa 

transparecer, quando na obra 
confessauque aquilo são tr,odes-
tos pareceres, modos de ver seus. 
Convem mesmo notar que a 

obra não traz o imprimatur, si- 
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nal da aprovação celesjastica. Entre os preclaros membros 
Nem se estranhe que essa per- da veneranda assembleia estava 
missão, se foi pedida, fosse re- Atanasio de Alexandria, joven 
cusada. Nisso a Igreja não faria diac•)no de 25 anos tão sómen-
mais que imitar o divino mestre, te, arguto, polemista, filosofo e 
que, interrogado pelos aposto- dialectico que foi o vulto mais 
los sobre a data do fim do mun- nomeado do Concilio e o reda-
do, respondeu: D'aquele dia e ctor feliz da formula de fé, jun-
d'aquel, hora ninguem sabe, tamente com o nosso Osio. 

De 20 de Maio a 14 de junho 
decorreram as sessões prepara-
torias, e as dogmaticas durante 
poucos dias. O imperado; Cons-
tantino assistiu e envidou todos 
os esforços para manter a paz 
que ardentemente - desejava. Foi 
Osio como legado pontificio 
quem presidiu. 

Era a 19 de Junho de 325. 
Hoje se completam dezesseis 

seculos. E o venerando Concilio 
de Niceia promulgou o simbolo 

sobre tudo a pessoas demasiado' que ainda hoje se repete nas 
crédulas e de sensibilidade exal- Missas, a formosa profissão de 
tada. E os que o lerem, que o fé ... Creio em um só Senhor 
façam, não como quem lê uma Jesus (;risco, Filho unigenito de 
coisa certissima, mas como quem Deus, e nascido do Pai anus de 

todos ns seculos, Deus de Deus, 
luz de luz, Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro; gerado, não 
feit,), consubstancial ao Pai. 

Item os anjos do ceu, senão o 
Pai (Mat.XXIV, 36). 
Acresce ainda que entre os 

sinaes do fim do mundo costu-
ma apontar-se tainbem a préga-
ção do Evangelho a todo o uni-
verso (Mat. XXIV, 14). 
Ora hoje entre os 1:500 mi-

lhões de habitantes que provoam 
a terra, 1000 milhões, isto é, cer-
ca de 2/3, ainda são pagãos. 
Não , é pois para aconselhar a 

leitura do Sinais dos Tempos, 

lê uma dissertação erudita, im-
pressionante, mas falivel. 
Nem obsta que ele se baseie 

todo ' em textos biblicos. A Bi-
blia, interpretada sem o apoio 
da autoridade da Igreja, pode 
conduzir aos maiores desvarios. 
Haja vista aos protestantes que 
apenas sobre as palavras hoc est 
corpos meion excogitaram mais 
de 200 interpretações. 

V. A. 

0 C_NTENAR10 DO CREDO 
o (325 -- 19 de Junho.- - 1925) 

Vão passados dezesseis secu-
los. A Europa, a Asia, a Africa, 
todo o mundo civilisado de en-
tão, abria os olhos admirados ao 
esplendor de uma nova luz. Tre-
zentos anos de luta haviam de-
corrido, e durante eles embebe-
ra-se do sangue generoso dos 
martires o solo do imperio. Mas 
o triunfo tinha coroado a formi-
davel pugna, triunfo arrebatador 
que colocára a Cruz, aureolada 
de gloria, no alto das bandeiras 
imperiais. 

Outras lutas, porém, se avisi-
nhavam. Ao combate sangrento 
sucediam-se as disputas do pen-
samento. Triunfando dá força 
pela resignação, a Igreja devia 
triunfar tambem da dialectica pe-
la verdade. -

Pelo anos de 320, Ario, que 
f cubiçara a mitra de Alexandria, 

deu ao mundo o escandalo de 
uma heresia temivel. Os seus en-
sinamentos eram um esforço ra-
cionalista para abolir tudo quan-
to era misterio. Erros relativos à 
Divindade de Jesus Cristo, foram 
as doutrinas propagadas pelo 
hereje africano, aos quais desde 
logo combateu o virtuoso antís-
tite alexandrinense, S. Alexandre, 
que com outros cem prelados 
do Egito e Líbia anematizou o 
heresiarca. o 
Não cessou, todavia, ainda 

assim o erro, Ario continuou a 
propaganda das suas execraveis 
negações, e usava para isso de 
todos os meios que a sua inteli-
gencia perspicaz mas pervertida, 
lhe sugeriu. Desde os tratados 
scientificos até às coplas popula-
res tudo serviu á perfida doutri-
nação que só via em Jesus um 
homem, negando-lhe o Ser divi-
no. 
A controversia acendeu-se por 

toda a parte: o espanhol Osio, 
bispo de Cdrdova, foi ainda in-
termediario entre S. Alexandre e 
o heresiarca para evitar a dis-
co-dia, mas Ario estava repassa-
do de conturnacia. 

Percebeu-se então a necessi-
dade de apelar para um concilio 
geral, e, aprovando o Papa S. 
Silvestre, foi convocada para Ni-
ceia essa reunião ecumenica. 

318 bispos se juntaram nessa 
memoravel assembleia, e, deficien-
te como era, por então a- prepa-
ração scientjfica do clero, não 
admira que muitos se fizessem 
acompanhar por filosofos leigos, 
que auxiliavam a discussão dos 
sofismas, para depois os Padres 
fixarem a doutrina e definirem o 
dogma. 

Vão passados dezesseis secu-
los. Os ilustres Prelados, após o 
tratarem outras questões, dis-
persaram-se pelas suas igrejas; o 
imperio ruiu; o mapa político, 
quanto não tem sido modificado 
e retalhado! As instituições da-
quele tempo todas hão caido no 
olvido. Tudo está mudado... 
Tudo, mas não tudo. Hoje no 

mais afastado presbiterio das 
nossas montanhas, ou no esplen-
dor das grandes catedrais, pe-
rante o altar do Coração de Je-
sus—unigenito do Pai, luz ver-
dadeira,—os sacerdotes recitarão 
e o povo cantará a profissão so-
cial da verdade catolica talqual 
ha dezesseis seculos a definiram 
os Padres de Niceia:—G'redo in 
unam Dominum Jesum Cristum 
genitum, non fa%t,i?n, consubs-
tantialem Pata i. 

---...• 

os nossos contos ` 

Uma agencia de casa-
mentos 

0 prior tinha acabada as crimple-
tas quando vieram dizer-lbe que 
era procurado por- uma Visita. 

Baixinha, rechonchuda, procu-
rando disfarçar os seus cincoenta 
anos com a menenice... do traje, 
a visita esboçou uma mestra e sen-
tou-se num faut"til que o prior 
lhe ofereceu. 
Com uni amavel sorriso, começou: 
—Peço desculpa, de vir falar a 

V. Rev.a sem nunca Ih2 ter sido 
apresentada e não querendo abusar 
da sua benevolencii nem tirar-lhe 
o tempo que e precjo•o, vou já di-
zer o que aqui rue traz. 
Um ligeiro sinal de protesto... 
—E' que. . umas senhoras das 

minhas relações, muito bem ínfor-
madas, afirmaram-me que V. Rev.a 
auxiliado por algumas paroquianas 
dedicadas, organizou uma associas-
são, ... unia especie de agencia 
matrimonial onde, debaixo da mai-
or discreção, se... arrauja;am 
bons casamentos pata bastantes ra 
parigas... 
0 prior ❑ão pode deixar de es-

boçar um sorriso. 
—Informaram na mal, minha se-

nhora, porque não tenho na minha 
parogi:ia nem associação nem agen-
cia de casamentos. Dou-me por 
muito feliz—é certo--sempre que 
posso contribuir para a fundação 
de um lar cristão. . . E isso dá se, 
muitas vezes, entre os rapazes e 
raparigas dos vossos patronatos.. . 
—Oh, senhor prior, até lhe po-

dia dizer alguns uomes que estão 
longe de pertencer a esse meio. 

—E' ],muito possivel, minha senho-
ra óministerio sacerdotal leva c padre 
a todos os meios. 
Um imperceptivel sorriso de ju-

bilo... 
- Cuidados de mãe, sr. prior, 

tenho duas filhas, que tolos acham 
muito galantes—custa-me dizé-lo... 
—e cujo destino me preoctipa... 

-A- sei-l-kaTtiu 

SETEMBRO 
20— Dom. 16.° do Pent., semid. 
21—Segunda-feira S. Mateus Ap., 

e Evang., solene de 2.a ord. 
22—Terça-feira S. Tomaz de Vilanova 

B. C., dupi. 
23—Quarta-feira S. Limo, P. M., semid. 
24— Quinta-feira B. AI. V. das \lercês 

dm. 
25—Sesta-feira Dê ea, simpl. 
26—Sábado Can`ico dos Cant. da B. 

V. M., semid. 

Dias santos.- abolido, na segunda-
feira. 

Jejum, não ha. 
Abstinência, na sexta-feira pára os 

que não têm indultos. 

índulgéncias 
plenárias, aplicaveis só as almas do Pur-
gatório (Ano Santo): rio din., aos asso-
ciados da confraria do Ss. Sacramento, 
assistindo á. procissão, visitando igreja 
ou oratorio público e orando segundo 
as intenções do S. Pontifice; na 5.a feira 
nas igrejas franciscanas. 

Evang. do Dom. 16 do Pent. 
Luc. XIV, 1-19. 

Naquele tempo: Entrando Jesus um 
sábado em casa d'um dos principes fari-
seus a tomar a sua refeição, ainda eles o 
estavam ali observando. 
E eis que diante dele estava um homem 

hidrópico. E Jesus dirigindo a sua pala-
vra aos doutores da lei e aos fariseus 
lhes disse, fazendo esta pregunta. E' per 
mitido fazer curas nos dias de sábado? 

Atas eles ficaram calados. Então Jesus 
pegando no homem, o curou e mandou-o 
embora. 
E dirigindo a eles o discurso, lhes dis-

se: 
Quem ha entre vos que se o seu ju-

mento ou o seu boi cair n'um pôço em 
dia de sábado, o não tine logo no mes-
mo dia? 
E eles irão lhe podiam replicar a isto. 
E observando ta,i:bem como os con-

vidados escolhiam os primeiros assentos 
na meza, propondo-lhes uma parabola, 
lhes disse: Quando fores convidado a 
algumas bôdas não te assentes no pri-
meiro Togar, porque pode ser que esteja 
ali outra pessoa mais autorisada do que 
tu, convidada pelo dôno da casa. E que 
vindo este que te convidou ata e a êle, 
te diga: Dá o teu togar a este, e tu, en-
vergonhado, vas buscar o ultinio Togar. 
Afias quando fores convidado, vai tomar 
o ultimo logar, para que, quando vier o 
que te convidou, te diga: Ainigo, senta-
te mais para cima. Servir-te-ha isto então 
de glória na presença dos que estiverem 
juntamente sentados á meta: Porque t:-
do o que se exalta será humilhado e todo 
o que se humilha será exaltado. 

Reflexões 
Guardar domingos e festas 

de guarda. E' o anunciado usual en-
tre nós do 3.° mandamento da Lei de 
Deus. 
O 1.O mandamentoprescreve-nos prin-

cipalmente o culto interno: Crer em 
Deus (fé), esperar em Deus (esperança), 
amar a Deus (caridade), prestar culto 
interno a Deus (adoração), oração, etc.). 
O 3.° mandamento completa o 1.° 

itnponcio-nos a obrigação do culto ex-
terno e assim: 

a) Manda-nos que honremos a Deus 
(em si e nos seus santos), nos domingos 
e festas de guarda, para os cristãos o 
essencial é a santa Missa; 

b) Proibe-nos os trabalhos servis nos 
domingos e festas de Guarda (Cat. de 
Pio X). 

E' que o homem não é unicamente 
alma, espirito para que se limite a ado-
rar a Deus sô em espirito e verdade 
(João, IV,24). O homem é um composto 
de materia e espirito. Por isso, humil-- 
des creaturas e servos que somos. peran-
te o nosso Creador e supremo Senhor, 

desejaria muitty que fizessem um 
boro casaménto... 
—E é um desejo muito louva-
vel... , 
—Sim, senhor prior, mas muito 

difieil nos nossos dias. Os rapazes 
não pensam, senão no dote, sem-, 
fazer grande caso das gwhlíide.s, 
que os poderão fazer felizes. As 
minha, filhas são ilustradas, ama-
ve1S, habituadas a vive.], em ,oçje-
dade. A mais velha é um tanto seu. 
tiniental, adora as belas-artes, a li-
teratura. A segunda, alegre, espi-
rituosa, gústa muito de desportJs. 
Tem tido os primeiros premios em 
desafios de tennis... 
—Que idade teem? 

—A anais velha vai para os 27 
anos. A irmã é dois anos mais no-
va, mas nem uma nem outra apa-
rentam a idade que teem. 
—E ainda não tiveram nenhu-

ma... declaraçã(,? 
—Ora essa, senhor prior, mui-

tas mesmo, mas nem tudo lhes 
serve... Acostumadas a viver num 
meio elegante, rafiné, a Beatriz e 
a Alice não quereriam descer, com-
preende-se. 

( Houve então uns momentos de 
'silencio. 0 rosto da senhora anu-
i vion-se. 

nós devemos honrar a Deus tambem' —0 senhor prior é padre e nos-
com actos do culto externo: 1.° Porque t tr beto eolifiar-lho os tt]eu- des-
alma nós corpo e alma, é justo que á s 
alma se associe o corno nas nossas ho- gostos e pedir-lliu, o seu conselho. 
menagens á Divindrde: 2.° Porque pela 0 meu marido é engenheiro de mi-
lei da caridade devemos edincar com o nas, é uri] homem •o seculo pas-
bom exemplo ao nosso proximo, que nto só 'cola r2ende 0 que ele 
trais facilmente imita do que obedece; sa que ! q 

3.° Porque o acto e o hábito externos cli;ima o seu tie%er. A' força de 
despertam e avigoram o acto interno. consciencioso, Chega a parecer to-
Fontey juridicas deste pre- ] o.. . 

ceite. Lembra-te, disse Deus ao seu : —111aS j•SO, minha senhora São 
povo de Sinai de santificar o dia desá-' 
bado. Trabalharás seis dias e farás qualidades dum homem de rara-
neles tudo o que tens para fazer. O éter.. . 
sétimo dia porem é o sábado do Se- ..pile nunca lhe propore)ona-
nhor teu Deus. Mão farás nesse dia ram meio de arranjar um bom do-
obra alguma... (Exodo, XX,8-10). 
O texto referido impõe-nos dois pre te para as tina, filhas, etnquant0 

certos: outros colegas mais expeditos am-
l.0 O mandamento do trabalho, dam d'aulun;Ovel I:i,r ali. As suas 

durante 6 dias da semana: O trabalho, oenpações retem- no muito tempo 
lei imposta por Deus a todos os homens fora de casa ( felizmente) e só ali 
e, depois da queda original, simultania- «em para Se queixar que nos arrui-
mente pêna: O trabalho, que é de 2 es- nan]i,s, ara ],trica], a vida ue le-
pecies, intelectual e corporal,— este til- 1' q 
tinto chamado tambem servil ou manual v,2MOS, as destrezas que fazemos e 
por importar mais fadiga do corpo que ameaçar, que não, pagará as coli-
do espirito (os trabalhos agricolas, os tas que os tornecedores apresen-
das oficinas, coser, etc.). 

iam. 
2.° A santificação do sábado, com o ; 

competente descanço ou abstenção de.l — lias vai paeand„? 
trabalhos servis, manuaes, para nesse — Pois natnralritente... E' um 
dia o homem se entregar mais livre e? inïrrno! Por voutade dele tinhamos 
dedicadamente ao serviço de Deus: I ,• uma criada tudo 0 serviço. 

melhor nos inculcar estes dois l 
preceitos o mesmo Deus apresenta-se-nos —Tens então muitos creados? 
.como operaria, trabalhando duraute 6 —Tenho trez. Bem sei que me 
dias na criação do mundo, e como des-' rOtih muito, mas que hei-de fa-
cançando no 7.% Eis a origem do nume-
ro septenário dos dias da serrana que 
se infiltrou e tem existido em todos os — Pois liem, alinha Senhora, vis-
povos 1 tu utte pede o rr'f:u conselho, pa-

ida naquele preceito *noisaico uma r'ecc-nie que substituindo os seus 
parte fixa, de direito natural (o culto cri i.dos dos por uma criada que, aliai 
externo) e uma parte varia•el, ritual—o j liada elas setas filha 
sábado, que por isso os apostoles rnu- ; I c 
daram para o domingo, mais pro-ria- í A etihora empalideceti, eórou 
mente dia do Senhor adies dominica) ou ! e, por fim, explodiu: 
da Ss. Trindade, porque nêsse dia o — s - filha. 
Pae começou a criação, o Filho restar-' - - :•il •ilia 1l S t0 me 
giu e o Espirito Sa-.•to desceu sobre os - ninas i : e soe,iedadk.... . 
apostolos. Hoje a I,r~,ja, no exercicio = Aias eu conheço senhoras de 
da sua missão divina, completou e 
concretisou taxativamente aquela lei na-
tural, estatuindo, no Código de Dir. 
Can., entre outras particularidades: 

Can 1245—<\ os dias festivos ou de 
preceito deve ouvir-sa missa; e os freis 
tem obrigação de se absterem de obras 
servís, d,.s actos ,forenses, bem como alente US catecismos de perceve 
(se não determinarem outra coisa os le-
gítimos costumes ou indultos particula_ rauça .. . 
res) de mercado publico, feir.s e outras —Ou fre,(uentam ,Nora ou já 
compras ou verda• publicas. frequentar.:m. 
i nzZies e var.tagens do inan- I —E error certoza, è'a essas, que 

dameeºto. Façamos pois dos dias fes-
tivos, dias realmente dedicados ao Se- V. Ex. teia arr.itijado -acamento... 
nhor, empregando-os no seu divino ser- —Sempre que posso, minha se-
viço, na restauração das forças da nossa rihora. 
alma, em reparar, pela oração e actos —NnnCa pnnze,; 'doe llttl padre 

inteligente tivesse o modo de pen-
sai, di' meu marido... 
—Pobre homem!... 
Com um olhar fulminante, a ri-

,,ita levantou-se corno que impeli-
ra por uma mola e não si, despe-
dindo s:'quer•, saiu pela porta que 
t, pároco se apressou a abrir. 

de piedade, as faltas cometidas durante 
a semana, em ãgradecer a Deus os be-
neficio= recebidos e pedir-lhea continua-
ção da sua pate-nal munificencia 

Assistamos com devoção e pontualida-
de ao santo sacrificio da missa, certos 
que ela é, dos actos do culto, catoli-
co, -aquele que trais honra presta a Deus 
e mais copiosos fructrs nos faculta. 
Procurenios mesmo santificar-nos mais 
pela recepção dos sacramentos (entre os 
quaes a Ss. Eucaristia, que é o pão dos 
fortes), pela assistencia ás pregações e 
outros serviços r,hgiosos, pela prática 
das obras de misericordia, uomeadamen- t 
te o ensino da catequese, em que ajuda- COS e  0 t IC•dS 
mos a prnporcionar aos simples a esmo-  •7  
]a valiosissima da salvação eterna. 
Façamos assim que, os dias festivos, 1ncor. ic c,et Afifo 

sejam de facto para nós diia> santos, e 
não dias t?e,perdição, dias do demónio Por se refer ir a serviços 
pela soberba, pelo lucro pelo crapula' restado~ ' alguns musÍCOS 
pela embriaguez, pela impureza, e pela P POt  
devassidão!.. , da banda do Corpo'de S. P. 

V. A. ! Barcelinense, per ocasião da 
--. --_ - - - sua estada em Afife a abrilhau-

mei],a comunhão, cri s,'maram- se tar a festa em honra de Nossa 
quando andavam no cole=io onde Senhora da Rocha, arquivamos 
foram educadas ! no nosso semanar•io a segujnte 

—Inda fregnentararn o catecismo 1 coriespondencia enviada da-
de perseverape.a? i quela localidade, com data de 
—Nu cole=io não as levavam i 7 do corrente. ao diario do 
lá ... ! Porto—«OPrimeiro deJaneiroii: 

—lhas V. Exc.' poderia ter su- 1 Afife, 7—Realisaram se nesta !oca-
prido essa falta... (cidade as festas (ia Senhora da Rocha, 
—Oh, senhor prior, isso já está que decorreram animadissimas, toman. 

fora da moda. E' bilre: pala o l ovo. do parte nelas a laureada B.wn',a dts 
Bombeiros de Barcelinhos que foi mui-

--Está num erro grave, ininlia to aplaudida. 
Senhora. OS ratP,Cinni(ls de peT'SE? A proposito convem que fique' aqui 

ve,ranì,a destinam-se a urdas as cre-! re istaalo o gesto hcroico de<-e p_nha-
ancas, gnalgtier' que, seja a sua íon-' do de rapazes, que i:uma hora de peri-

i go tão dignamei,te souberam represen-
dição. Rluita gente da alta socieda- 1 iar a humalivaria corçoração a que 
de... j pertenceis. O ca.o foi que pelas 16 
—Das antigas (Ias minhas filhas !horas lavra do um grande incendio 

ne.nhutna frequentou. motivado por um foguete ,o Monte de 
Santo Antonio e como o mato estava 

—E' M11110 para lamentar. . - bastante sêco em poucos momentos in-
Mas, são pieOr,s3s ... assistem á cendiou-se e com tamanha violencia 
missa nos cluinin.,os? que as chamas ameacava.m a casa do 

l carregador do caminko, de ferro, Au. 
—QuaSl Sem pre, á v'oltE] do ten- gosto Boaventura, e outras mais, que 

nts. I via reduzidas a cinza se ezse grupo de 
=-Dias é lima obri gasSiSttr rapazes n.ïo saltasse para o fogo, coo-

á mbsn lodos os do iiin oS sob seguindo e..i pouco tempo cortar o in-
cendiu e locali,al-o. Teri;;mo, hoje 

pena de pecado mortal. 0 pai é grandes desastres a lamentar se nëo 
hostil á religião? fosse este gesto humanitario que tanto 
—Ahl não; o meu marido per- honra uma Associação de Bombeiros 

tente a uma familia das mais pie- Voluntarios. 
,. Bem haja quem assam procede. !an 

sociedade, e da melhor, que não 
se envergonham de fazer um reto• 
gado, e que são excelentes donas 
de casa! ... 

Resposta com um ar agressivo: 
—Essa: frrquentam•1 provavet-

----••~i o, dom-

J. R. 

são catolicas? dosai e tem a,e_ um premo que e cindo -se ao perigo para honrar a sim 
--E das melhores, fizeram a pri- jesuita. I panca divisa—Tudo pela humanidade, 



ACÇ-ko SOCIAIN 

Eleições 

Nestes ultimos dias, constou 
á imprensa diavia que as elei- -
Ç es para Deputados e Senado-
res se realisarão no dia 8 do. 

'das 

mez de novembro; as 
das Camaras municiyaes, po-
dia 22 do mesmo mez; e as das-
juntas de freguasia, no dia 6 
de Dezembro. 
Esta noticia, embora não ofi-

ciosa, é contudo dada com to-
das as condições de verdadei-
ra. 
Convem, pois, que desde já 

iodos os catohcos, monarqui-
cos ou republicanos, se prepa-
rem para cumprir o seu dever 
eleitoral, em obediencia e aca-
tamento das instruções Episco-
pais. 
Que ninguem se comprometa 

contra a Igreja. 

0 preço dos foGfGrOS 

Foi submetido á assinatura 
presidencial, pelo Sr. ministro 
das finanças um decreto que 
autorisou o fabrico de fosfor•os 
em caixas de •40 palitos,—ma- 
ao preço de quinze centavos 
cada caixa. 

libras na matriz 

Foram recebidos mais os se 

g uinte,, donativos: 
L. Conde de Vilas-Boas, 10~0, 
Senhoras Salés, 50SOo; D. Car-
lota Salazar, 300500; Anton o 
Joaquim Ferreira, ] 00500; Dr. 
Braz.de Araujo, 100600; Anto-
nio da Costa Martins, 100500; 
Dr. Elias Cardoso Lopes, 50500; 
D. Beatriz Guimarães, 50500; 
Abel Corta Real, 100500; João 
Duarte, 200500; Joãá Souza, 
100500; Anthero Faria, 100S00; 
Humberto C. Gonçalves, 100500; 
Antonio Gonçalves Ferros, 
100;;00; Dr, Francisco R. Tor-
res. 50ã00. 

(Corrtirtua) 

tleee eª.. tabelecíme- uto 

0 antigo empregado da im-
portante casa comercial da nos-
sa praça—Tomaz José de Arau-
jo fi C.a Suce.-- sr. Alexandre 
Fe ix Falcão, abriu um novo 
estabelecimento de mercearia 
no Largo da Calçada, desta vi-
la. 
Desejamos-lhe muitas pros-

peridades. 

Vindimas 

Devido á dificil maturação da 
uva as vindimas, este ano, co-
meçarão mais tarde. 
Se o tempo correr assim, 

quente e seco, ha tudo a lucrar. 
espkrando que ganirem o assu-

' car preciso. Ao não ser ama 
ou outra qualidade que princi-
pia a murchar e que por isso 

l se ,deve já colher, o forte da--
vindimas ficará para o proximo 
mez de Outubro. 

Já abriu o seu consultorio o 
nosso amigo e habil clinico dr•. 
Aurelio de Faria Lamela. Si-
tuado na rua D. Antonio Bar-
roso, a mais central da vila, 
em frente ao Banco Ultramari-
no, ali poderá ser procurado 
por todas as pessoas que dese-
jem seus serviços. 

Eir ego 

Continuam a ter muita con-
correncia de aquistas as nos-
sas termas " do Eirogo. Daqui 
partem todos os dias vários car-
ros e uma camionett•, que le-
vam ao banho muitas pessoas. 

Deixou esta terra, seguindo 
para o Brazil, com toda a sua 
familia o Snr. Antonio Lopes 
de Carvalho. 
Que seja muito feliz e tenha 

boa sorte, é o que lhe deseja-
mos. 

Transnriçãsr 
0 nosso presado colega da 

Povoa de Varzim «0 Progres-
so», transcreveu o artigo do 
nosso presado colega V. A., 
publicado no nosso n.° 112, de 
5 do corrente. 
Agradecemos. 

Me--Mano. Nunca 

Está entre nós, com sua ex.m; 
familia, gosando férias, Q nos-
so estimado amigo sr. Hercu-
laro Nunes, muito digno reda-
ctor da Camara dos deputados. 

No ultimo domingo foram de 
passeio ao aprazivel e pitores-
co li9onte de Nossa Senhora da 
Franqueira as .Ex.` Familias 
Figueiredo e Gomes de Gilmon-
de e Pinto de Carvalhal. Acom-
p•-nhou-as por defer•enca o Sr. 
Adelor da Silva, de Fornelos. 
Passaram todo o dia no agra-
davel deleitoso monte disfru-
tando inumeras terras remotis-
simas è uma dilatada parte do 
marOceano.Durante todo o tem-
po que alegremente se passou 
no monte falou-se da Historia 
do antiquissimo Templo da Vir-
gem da Franqueira. do Con-
vento, do Castelo de Faria, etc. 
etc. Não esqueceu de censurar 
a falta de zêlo e o despr•eso a 
que todas estas obras de arte 
foram lançadas. As gargantas 
sequiosas eram de vez em quan-
do i-efrescnda,, pelo belo ve -das-
co do sr- Pinto. 0 pie-nic foi 
delicioso. Faltaram as pêras„ 
para se poder dizer: «foi ura 
pie-nic .. e pêras»; Antes da 
retirada resou-se em voz alta 
o terço á Virgem Santissima, 
implorando dEla á salvação de 
Portugal. 

Entoaram-tie muitos canticos 
religiosos. No fim do acto reli-
gioso o sr. Adelor, por insis-
tencia de todos. fez uma peque-
na palestra, começando por 
narrar a Historia da pedra do 
altar-mór e das colunas que o 
suportam. Mostrou como a pe-
dra que se.•viu de mesa a um 
rei mouro, servia agora para 
sobre ela baixar Jesus Cristo 
do Céu á terra pelas palavras 
sagradas da Consagração. Cen-
sura asperamente o procedi-
mento do governo por•tuguez 
atirando ao abandono e ao des- 
prezo as obras e factos histori-
cos. Nesta altura, cita com má-
gua, a destruição do historico 
e do mais lieroico castelo por-
tugues—o Castelo de Faria. 
Admirou-se, antes da retirada 
um dos mais belos quadros da 
natureza, a entrada do sol no 
mar Oceano. Por fim desceram 
todos o monte dirigindo-se em 
seguida cada uris para suas 
emas alegres e satisfeitos por 
terem passado um dia iam bem 
e agradável. Os sinos tocaram-
sempre festivamente. Os nos -
,Zos parabens aos iniciadores 
de tão agradável passeio. 0 
Monte da Franqueira não só 
se enche de povo nos dias de 
festa, mas rodos os domingos, 
principalmente de tarde, por 
isso ninguem deixe devisita-lo 
e implorar da Virgem Santís-
sima a salvação da Nação Por-
tuguesa de que Ela é Rainha e 
Mãe. 

sopa asas peb-eme 

Donallivos recebid -•s 
Do snr. Mário Nortom, 5500; 

do snr. Armindo da Cunha 
Martins em sufragio da alma 
de D. 'Maria H. Leão Cruz, 
48555. 

Mazcimenío 
Com muita felicidade, deu á 

luz uma r( busta criança do 
sexo feminino, a dedicada es-
posa do nosso estimado amigo 
e digno director do Banco de 
Barcelos, sr. dr. Joaquim Gon-
çalves Pais de Vilas Boas. 

Muitos parabéns. 

Falecimentos 

Confortada de todos os Sa-
cramentos da Igreja, faleceu 
na ultima quarta feira á noite, 
nesta vila. a sr.a Maria Mique 
lina Torres, mãe do sr. João 
Fernandes Torres, represen-
tante, nesta vila, da Companhia 
«Singer». 
A este nosso presado assinan-

te, bem como a seus irmãos e 
mais familia de lucto, os nossos 
sentimentos. 
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E' áma.nha, 20, que se reaii- Dias. No último domingo, . houve 
sã na freguesia de Perelhal, —De visita ao nosso pároco uma festa em honra do S. Co-
deste concelho, a costumada 'vieram a esia freguezia. í,o dia ração de Maria, de St.a Luzia, 
festa em honra de Nossa Se- 22 d agosto, o Srir. P.° Berrar- St.° António e S. Sebastião. 

dino da Cost nhora do Alivio, que constará x, pároco d'Aoa- j Houve a comunhão solene 
dia, que retirou a 25 do mes•- 

de missa solene sermão e pr° mo, no dia 27. o Snr. P.e José dum grande grupo de crean- 
cissão, havendo hoje arraial. Francisco Gonçalves Fraga,_ças, pacientemente 1nstruidãs 

Esta festa é abrilhantada pe- moiro digno Arci reste de pelo nosso dig. Pároco, auxi--
las bandas—dos Vol untarios b p liado na parte musical pelo 
de Barcelinhos e de Vilar do Setembro de Basto .e dia 10 de, r.ev•.Abade de Rates—P.e Ar-
Monte. etembro o Snr. P.e Domingos naldo Moreira. 

José da Fonte, da freguesia de De manhã houve as costu-
Manoel pa03- 05 Telhões, todos de Traz- os- madas práticas, orando o mui-

Montes. 
Regresou da sua viagem ao C ncontram-se doentes as to digno arcipreste de Vila do 

estr•angueiro, o nosso estimado Sr.a' outra -s  de Araujo Vil- Conde — rev. Gomes Ferreira, 
Vil-

amigoSr. Manoel Augusto de comovendo-se todo o anditór•io. 
Ias-Boas e Paulina da Costa 

Araujo Passos, digno negocian- R ama, hão. Tambem acaba de A's 11 horas, missa solene. 
te da nossa praça. adoecer o Snr. °José Antonio De tarde houve exposição do 

Santissimo, sermão, 
'`scula Ipi,imari- ron- Ferreira Gomes. A todas p P são, desfilando á frente as ba - ban-

Superior tas melhoras. deir•as do S. Coração de Jesus, 
0 corpo docente da Escola —Regressou do Gerez, onde do Santissimo e depois os qaa-

, o Primaria Superior tinha ido tratar da saude «Dr. Mar- tio andores, anjos, o grupo de 
nosso =go, Snr. Manoel Co-

tins Lima». fez a acertadissima mos Ferreira Juniorr;e- neo-comungantes, páleo, e, no 
escolha, para o desempenho do , prop tario d'esta freguezia. couce, a música de Oficina de 
cargo de Director da mesma S. José, de Braga, que muito 
escola, do seu activo e zeloso • i 4-3 agradou não só pela execução 
colega e nosso amigo Sr. Ave- Já se encontra quási restabe- de reportório, como pela edu-
lino Aires Duarte, cuja compe- Tecido da longa doença que o cação manifestada por toda a 
tencia como professor está evi- reteve no leito durante muito pequenada. 
dentemente comprovada. tempo o nosso amigo snr. An- 0 armador foi o Sr, Silva, 

Felicitamos a Escola e o seu tonio Gomes Mota. activo zela- de -Velar de Figos. 
novo Director. doi- da Associação do Sagrado -Festas assim agradam. Me-

Coração de Jesus e membro da recém muitos ..parabéns o nos-
Pela Direcção Geral da Ins- comissão abonadora da mesma so zeloso pároco e mesários 

trução Secundaria, foi autori- Associação. Desejamos- lhe um desta festa. 
s• da a matricula, no terceiro completo e breve restabeleci-
ano dos Liceus, aos alunos da mento. 
Escola Primaria Superior que — Teve o seu bom sucesso 
tenl am feito o exame final. dando a luz um robusto meni-

E', sem duvida, uma im por- no a esposa do nosso amigo 
tante concessão e, ao mesmo Delfim Antf ,nio Gomes. A mãe 
tempo, uma regalia que ficam e filhinho encontram-se bem. 
tendo os alunos da Escola Pri- ' —Devem unir-se amanhã 
mar-ia Superior, pe'os sagrados laços do matri-

mónio Albino Antonio de Melo 
Ga9-. 9e centraº e Umbelina Rodrigues das Ei-

0 Sr. Antonio Paula hábil ras. Desejamos-lhes uma vida 
artista mecanico, acaba de mon- de venturas e felecidades. 
tar a sua garage de bicicletas e —Devido a motivos de fôrça 
oficina de concertos, no Largo maior não podemos falar da 
do Teatro Gil Vicente. grandiosa Jornada Eucaristica 

realizada nesta freguezia no 
Hés pede dia 30 do mês passado. Soube 

Em Cristelo, de visita a seu mos particularmente que na 
vener•andum tio e nosso velho última reunião da comissão fi-
amigo—sr. Abade Ferreira, cou resolvido mandar-se im-
encontra-se o rev. José Pláci- pi•mir um quadro com a ré~ 
do Ferrèira Querido, nosso as- ceifa e despeza da festa que fi-
sinante e tambem prelado caria como recos dação na igre exirczordinczrict 
amigo. 1 Ja• convocação 
Era tenente capelão do 116' Sômos contra essa opinião. 

quando o sr. Afonso Costa ha_ Lembramos que seria preferi- A requerimento do 
betou, durante horas, um dos; vel mandar fazer uma 'ápide Ex.mo Conselho Fiscal da 
quartos desse quartel, pelo 5' de mármore com a seguinte Cooperativa de Barcellos 
de dezembro. inscrição: «Recordação da pri- convoco a Assembleia 

Diz-se que certos elementos reira Jornada Eucarislica rea-
exaltados teriam queimado a peada rzesfa freguesia. Forno_ Geral dos rocios da mes-
cabeça daquele odiado estadia- loQ, 30-8-925.» ma Cooperativa para ó 
tia. se não fôra o prudente, hu-' Esta inscrição deve ficar • dia 1 de Outubro proxi-
manitár•io e cristão critério do gravada em caracteres um; mo pelas 14 horas no sa-
nosso ilustre atricio. pouco fundos e dourados, I • á Ião nobre do edifício dos 
Veio depois o 13 de fevei ei- maneira das recordações das 

ro e o capelão) Querido, que peregrinações .  _ Pacos `do Concelho. 
era militar brioso e nada reais, Parece-nos que esta opinião,, O fím'da reunião é re-
foi para a rua.... devia ser muitíssimo preferida ! solver sobre: 
Abraçando-o, abraçamos um áqueia, mesmo não deve ficar I a) Transferencia das 

caracter. mais caro e apezar disso, o installações para o local 
mármore resiste a todas as in- •  

Obs-as na Calçada tempéries do tempo e- o papel cedido pela Ex.ma Cama-
Vão muito adeantadas as em pouco tempo é deteriorado. ra Municipal no Mercado 

obras de calcetamento, a para-1 • 1̀4 Municipal (Praça D. Pe-
lapipedes, a que se e.•tá prose-!, Terminou hontem a triduo dro V.) 
deado no Largo da Calçada, ,do Sagrado Coração de Jesus, b) Modificação do arti- r 

tendo havido no sábado reunião' go 40 dos Estatutos. 
de confessor es, e no domingo, Cã 
de manhã, comunhão geral e aso no compareça 
missa cantada e, de tarde, ex- nesse dia o numero de 
posição do Santissimo, pratica, ' rocios sufficientes para o 
canticos religiosos estando ao funccionamento legal da 
harmonio o Rev.° Arnaldo Mo-' Assembeleia £isca desde 
reira. Foi orador o Rev.' Aba- , ' 
de de Balazar e presidiu o Rev.° ja feita a convocação pa✓ 
Pároco de Macieira visto o'ra o dia 8 de Outubro, a , 

pilda, e maquinas para cortar nosso Rev.° Abade estar infer-  mesma hora, n0 mesmo 
cabelo e ainda um relogio e ma, felizmente, uasi restab'e-
corrente de ouro--tudo em q local e para o fim, va-
lor aproximado a 1 50WW. eido, devido aos esforços do funecionando legalmen-

1 nosso ameg o Dr João Alves 

desta vila. , 

A OUZUnag;:i 

Na penultíma terça-feira, de 
madrugada, penetraram os ga 
tunos no estabelecimento de 
ferragens do nosso amigo sr. 
Alvaro Carvalho, furtando-lhe 
alem de outras ferramentas na-
valhas de barba, tesouras de 

NÇi0 
Para meninos e meni-

nas que venham frequen-
tar a Escola Primaria 
Superior, nesta redação 
se diz. 

Boi habitação 
Aluga-se a casa n.o 11 

ã rua de S. Francisco.. 
Para tratar, Largo do 

jardim n.° 32. 

COOPERATIVA DE BARCELOS 
A ssenzbleia geral 

I  Ferreira. No corrente ano, não te com os rocios ; que 
ha festa extrondosa, como de' comparecerem. 
costume, em honrra de St.a Barcellos, 10 de Setem-
Justa. Em compensação, foram ; bro de 1925. 
também prestadas a esta St.` O Presidente da Assembleia geral. 
honras especiaes dos fieis du- Fernando de Alagalhães e 

A dois do mez d'agosta, foi rante o triduo, ornamentando- ;Meneses de Villas Boas. 
baptisada uma filhinha de Pal- lhe lindamente o seu altar. _ 
mira Coelho (]'Oliveira, que ré- Com certeza que a Santa e Nos- 1 /°R defí cebeu o nome de Antonra. so Senhor mais estimam estes 
—Com o nome de Maria E- cultos, mais singelos na apa- 1 Medico 

milia, a trinta d'agosto, foi ba- rencia, mas muito menos pa- Consulta das 10 ás 12 h. 
ptisada uma filhinha de Cle- gãos e em tudo mais cristãos campo, da Feira, 53 
mente Mateus de Faria. Fo- do que essas pagodeiras de ar- Residência: 
ram padrinhos Francisco Fer-'raiais, foguetorio etc. 1 R. de Infante D. Henrique 
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  Capital -- Cem contos 

RUA D. ANTONIO B RRoso   

oficinas montadas com 
material aperjeiçoádo, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCADERNAÇÃO oficina em- que 
   se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com pejeiç ão e se-
gurança. 

PAPELARIA vendas por junto e a te-
  talho,  de papeis, de to-
das as qualidades, paraimpressão e escu-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

•LJ 

RxIa. Infante T3. F3enrique 

Estabelecimento ótimamente montado, obede-
cendo a todas as condições hygiénicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
semias, para o que tem pessoal habilitado. 

Fabrico especial cie PÃO D ®CE 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
esta NOVA PADARIA, que prima em bem servir 
o publico. 

ó+ 

♦ 4 

T. :) E;: 

Pua. ler. 9.2•toazio •3ar-x-c••o, 13 e g 

Grande sortido de c L̀  sineiras, cheviotes e picofiihos, 
preprius rara fatos e sobretudo-

Flanelas e casimiras pretas apara fato&. 
Variatln sortido d - tecidos para vestidos ele s-nhora. 

Goiins, e-iscados, flanelas, fantasias, cassas, fustões, 
arrnures, chales, pretos e de cõr, etc., e₹c. 

Completo sortido e•n miudFSas  
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flua Infante Q. Henrique, 27 a 33 

•  Rua Manoel Viana, t a 7 
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2Depcosito d.a CC•M•ANHT A_ VE-
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Chá,, café e papelaria. 

Arroz, assacar e bacalhau_ 

Azeites especiais_ 

1\£assas c1e superior , cl-• alic3_acle_ 

•. LHA BO•A•TC i•OT.TB®_ • 

Bolacha :iria, biscoutos c1e -1r,7 s•.- x o  

X0 

outros artigos. Farii-ih as e =uitos 
,X 

X PREÇOS SEM COMPETENCIA. X0 
A 

XO 

4• 
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•O 

44 
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X £1 k C0` 11ANÇA 
PASSAPORTES E PSSSAMS 

José pEatla lfioolsim ïol[es 
Legalmente habilitado 

Frente à cadeia---82reeios 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, ete. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa leão teca ligação alguma 

X 

X 

Q 

com â do seu irmâo na rua Direita, 

X 
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